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Comunicado à imprensa 

Sobre as copas das árvores da 
Amazônia: Guindastes Liebherr 
em operação para a pesquisa 
climática 
⸺ 
– Quatro guindastes de torre giratória Liebherr do tipo 85 EC-B, em operação na estação de 

pesquisa do programa AmazonFACE, próximo a Manaus, Brasil, elevam pesquisadores e 
equipamentos científicos a alturas superiores a 45 metros, acima das copas das árvores  

– Graças à sua reduzida área de instalação, à sua capacidade de carga e aos seus 
acionamentos controlados por frequência, a série EC-B é especialmente adequada para 
pesquisas ambientais sensíveis na floresta amazônica 

– A Liebherr-Brasil fornece continuamente ao programa internacional de pesquisa treinamento 
de operadores, fornecimento de peças de reposição e suporte técnico 

Os guindastes de torre giratória são projetados para canteiros de obras. No interior de uma área 
protegida da Floresta Amazônica, no Brasil, quatro guindastes Liebherr 85 EC-B desempenham 
uma função completamente diferente: Eles elevam cientistas acima do dossel da floresta 
amazônica para investigar como a maior floresta tropical do mundo poderá reagir ao aumento 
das concentrações de CO₂ nas próximas décadas. 

Manaus (Brasil), 31 abril de 2026 – No campo experimental do programa AmazonFACE, próximo a 
Manaus, no Brasil, a fronteira entre a engenharia da construção e a ciência climática praticamente 
deixou de existir. Os quatro guindastes Liebherr instalados aqui não estão construindo nada. Eles são o 
principal meio de acesso para uma equipe internacional de pesquisadores que realiza, provavelmente, o 
experimento ecológico de campo mais relevante atualmente realizado no mundo. 

O programa AmazonFACE 

O programa AmazonFACE – a maior parceria científica entre o Brasil e o Reino Unido – foi criado pelo 
Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação. Sob a liderança do Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (INPA), em colaboração com a Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), o 
AmazonFACE (Free-Air Carbon Dioxide Enrichment) expõe uma área preservada da Floresta 
Amazônica madura às concentrações de CO₂ previstas para as próximas décadas. O programa é 
realizado em um ecossistema vivo e funcional, que desempenha um papel fundamental no ciclo global 
do carbono. Com a ajuda da metodologia desenvolvida pela equipe do AmazonFACE, composta por 
mais de 150 especialistas, em colaboração com o Met Office do Reino Unido e outros parceiros, os 
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pesquisadores podem observar, em tempo real, como o dossel florestal, o solo, a biodiversidade e a 
dinâmica da absorção de carbono reagem às futuras condições atmosféricas globais. 

Pesquisadores do Reino Unido, da Alemanha, da Áustria, dos Países Baixos e dos Estados Unidos são 
membros ativos do comitê científico. O programa visa explicitamente gerar resultados que influenciarão 
tanto as políticas regionais para a Amazônia quanto os marcos internacionais de ação climática, 
incluindo os compromissos discutidos na COP30 da Organização das Nações Unidas, realizada em 
novembro de 2025, em Belém, Brasil. 

A Bacia Amazônica armazena entre 150 e 200 bilhões de toneladas de carbono em sua vegetação e em 
seus solos, segundo estimativas. Uma das principais questões ainda sem resposta nas ciências do 
sistema terrestre é saber se esse reservatório de carbono crescerá, permanecerá estável ou diminuirá à 
medida que as concentrações de CO₂ aumentarem – e a resposta a essa questão influenciará 
significativamente as projeções sobre a evolução do aquecimento global. “Alguns fenômenos que antes 
ocorriam muito raramente começaram a se tornar muito frequentes. Todo o clima da região começou a 
apresentar mudanças muito incomuns”, explica Bruno Takeshi, gerente de operações do programa 
AmazonFACE. 

Por que guindastes de torre giratória? 

A decisão de utilizar guindastes de torre giratória no AmazonFACE, em vez de andaimes, passadiços 
suspensos ou outras plataformas de acesso, foi tomada deliberadamente por razões de proteção 
ambiental. A torre de um guindaste de torre giratória ocupa uma área extremamente reduzida no solo – 
um aspecto decisivo para trabalhos em uma floresta primária, onde a perturbação do solo, os danos ao 
sistema radicular e a abertura do dossel florestal devem ser reduzidos ao mínimo absoluto. Ao mesmo 
tempo, o alcance horizontal do guindaste permite que uma única unidade cubra uma ampla área da 
superfície experimental sem precisar ser reposicionada, evitando assim as perturbações repetidas do 
solo que seriam inevitáveis com qualquer outra solução de acesso. 

Os quatro guindastes transportam os pesquisadores em segurança do solo da floresta para alturas 
superiores a 45 metros, acima do dossel florestal, onde podem ser realizadas medições das 
concentrações de CO₂, da fisiologia vegetal, dos parâmetros microclimáticos e dos indicadores de 
biodiversidade sob as condições reais da atmosfera enriquecida. Maria Juliana Monte, engenheira civil 
do programa AmazonFACE, relembra sua experiência no local e explica: “A gente não espera estar tão 
perto da floresta. E então estou ali, trabalhando no meio dela.. é aí que se entende claramente a sua 
verdadeira importância.” Para tornar isso possível, o programa AmazonFACE obteve todas as 
autorizações nacionais e certificações de segurança necessárias para a elevação de pessoas com 
guindastes de torre giratória. 

Guindastes Liebherr do tipo 85 EC-B: projetados para a precisão, a serviço da ciência 

A decisão de usar o 85 EC-B foi baseada em uma combinação de critérios técnicos e ambientais que 
poucas plataformas alternativas eram capazes de satisfazer ao mesmo tempo. “Aqui na Floresta 
Amazônica, o uso do guindaste permite que os cientistas realizem pesquisas sobre conservação 
ambiental de forma mais eficiente. Os quatro guindastes de torre giratória Liebherr do tipo 85 EC-B 5b 
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foram escolhidos justamente porque são capazes de suportar as condições extremas de calor e 
umidade sem interferir no habitat”, afirma Bruna Prisco, engenheira de aplicações da Liebherr no Brasil. 
A série EC-B é a linha de guindastes de torre giratória Flat-Top compactos da Liebherr, desenvolvida 
para aplicações em que as restrições de espaço e a precisão operacional são fatores prioritários. 
Graças à sua construção Flat-Top, dispensa-se a tradicional armação de topo em A, reduzindo a altura 
total acima da lança e permitindo que vários guindastes operem em áreas com raios de alcance 
sobrepostos sem interferirem entre si – uma característica que se mostrou particularmente importante 
no ambiente de dossel denso da Amazônia, onde as quatro unidades precisam cobrir toda a extensão 
das áreas experimentais sem que um guindaste movimente cargas sobre a estrutura da torre de outro. 

O 85 EC-B oferece um comprimento máximo de lança de 50 metros e uma capacidade máxima de 
carga de 5000 kg. Seus acionamentos controlados por frequência garantem aceleração e 
desaceleração suaves tanto nos movimentos de elevação quanto de giro, minimizando as vibrações 
durante a movimentação vertical através das diferentes camadas do dossel florestal. Graças a essa 
precisão, instrumentos científicos sensíveis, como analisadores de gases, sensores e equipamentos de 
amostragem, podem ser transportados até a altura de medição sem o risco de danos causados por 
impactos mecânicos. 

Duas das quatro unidades foram fabricadas na fábrica da Liebherr no Brasil; as outras duas foram 
produzidas na Espanha. A Liebherr-Brasil apoia continuamente o programa por meio de treinamentos 
para operadores, orientações de manutenção, fornecimento de peças de reposição e assistência 
técnica sob demanda — uma continuidade indispensável para um centro de pesquisa remoto com 
infraestrutura logística limitada. 

Importância científica e global 

Ao oferecerem uma plataforma confiável, segura e ambientalmente sustentável para pesquisas na 
altura do dossel florestal, os quatro guindastes de torre giratória Liebherr do tipo 85 EC-B tornam 
possíveis trabalhos científicos que, nessa escala, não poderiam ser realizados de outra forma. Em um 
programa no qual cada medição realizada acima do dossel da floresta contribui para ampliar o 
conhecimento sobre o maior sumidouro terrestre de carbono do planeta, a tecnologia dos guindastes 
não é uma infraestrutura secundária – ela é o meio pelo qual a ciência alcança os lugares a que precisa 
chegar. 
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Sobre a divisão de guindastes de torre da Liebherr 

Mais de sete décadas de experiência fazem da Liebherr uma especialista reconhecida em tecnologia de elevação em canteiros 
de obras de todos os tipos. A linha Tower Crane da Liebherr inclui uma ampla variedade de guindastes de torre de alta 
qualidade, que são usados em todo o mundo. Isso inclui guindastes especiais de montagem rápida, de torre com giro superior 
e lança basculante, bem como guindastes móveis de torre. Além de fornecer os produtos da linha Tower Crane, a Liebherr 
também oferece uma ampla variedade de serviços, que completam seu portfólio: O Tower Crane Solutions, o Tower Crane 
Center e o Tower Crane Customer Service 

Sobre o Grupo Liebherr  

O Grupo Liebherr é uma empresa de tecnologia de gerência familiar, com uma variedade de produtos amplamente 
diversificada. A empresa é uma das maiores fabricantes de máquinas de construção do mundo E também oferece vários outros 
produtos de alta qualidade e orientados ao cliente. O Grupo engloba hoje mais de 150 empresas em todos os continentes. No 
ano de 2025, empregou mais de 55.000 colaboradores e atingiu um faturamento consolidado total de mais de € 14 bilhões. A 
Liebherr foi fundada por Hans Liebherr em 1949, em Kirchdorf an der Iller, no sul da Alemanha. Desde então, os colaboradores 
perseguem o objetivo de cativar os seus clientes com soluções sofisticadas e contribuir para o progresso tecnológico.  

Observação sobre transparência: 
Os guindastes de torre giratória usados no âmbito do programa AmazonFACE foram selecionados com base em critérios 
técnicos e operacionais, de modo a atender aos requisitos específicos de infraestrutura do experimento. A referência a 
equipamentos da marca Liebherr é feita exclusivamente para fins informativos e não representa qualquer apoio institucional, 
comercial ou relacionado à reputação da empresa ou de suas práticas empresariais. O programa AmazonFACE, coordenado 
cientificamente pelo Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA), pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) 
e pelo Met Office, e apoiado pelos governos do Brasil e do Reino Unido, mantém seu compromisso com a ciência, a 
transparência e a integridade em todas as suas ações.  
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Imagens 

 

 

 

 

 

 

 

liebherr-brasil-amazonFACE-01.jpg 
No âmbito de um dos mais importantes programas de pesquisa climática do mundo, quatro guindastes de torre giratória 
Liebherr do tipo 85 EC-B permitem que os cientistas estudem a Floresta Amazônica a partir de posições acima do dossel 
florestal. 

 

 

 

 

 

 

 
liebherr-brasil-amazonFace-Maria-Juliana-Monte.jpg 
A engenheira civil Maria Juliana Monte na infraestrutura do AmazonFACE, próximo a Manaus, nascida e criada na Amazônia, 
agora pesquisa a floresta tropical onde cresceu como um regulador climático global. 

 

 

 

 

 
 
liebherr-brasil-amazonFace_Cranes-in-Rainforest.jpg 
Seis anéis de aço, cada um equipado com 16 torres que liberam quantidades controladas de CO₂, elevam-se acima do dossel 
preservado da Floresta Amazônica no local do AmazonFACE, próximo a Manaus – um guindaste Liebherr permite que os 
pesquisadores tenham acesso às áreas acima das copas das árvores. 
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liebherr-brasil-amazonFACE_scientist-on-site.jpg 
Nas profundezas de uma área protegida da floresta tropical próxima a Manaus, no Brasil, uma pesquisadora trabalha entre as 
estruturas de anéis de aço do programa AmazonFACE – um experimento pioneiro, lançado em 2014, para investigar se a 
Amazônia conseguirá acompanhar o aumento das concentrações de dióxido de carbono na atmosfera. 

 

 

 

 

 

 

liebherr-brasil-amazonFACE-Bruna Prisco.jpg 
Os quatro guindastes de torre giratória Liebherr do tipo 85 EC-B 5 foram escolhidos justamente porque são capazes de 
suportar as condições extremas de calor e umidade sem interferir no habitat”, afirma Bruna Prisco, engenheira de aplicações 
da Liebherr no Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

liebherr-brasil-amazonFACE-Bruno-Takesh.jpg 
Alguns fenômenos que antes ocorriam muito raramente começaram a se tornar muito frequentes. Todo o clima da região 
começou a apresentar mudanças muito incomuns”, explica Bruno Takeshi, gerente de operações do programa AmazonFACE. 

 



  

 
   
 

1 

 

Contato 

Shannon Korff 
Especialista em marketing 
E-mail: shannon.korff@liebherr.com 

Publicado por 

Liebherr-Werk Biberach GmbH 
Biberach/Alemanha 
www.liebherr.com 
 


	Sobre as copas das árvores da Amazônia: Guindastes Liebherr em operação para a pesquisa climática
	⸺

